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Relatório INSP-2021-0013 
BI-2021-0012 

1 – Dados gerais 

1.1 - Inspeção 

Data: 25/02/2021 Hora: 10h00 Tipo: Denúncia (DEN-2021-0031) 

Motivo da inspeção: Extraordinária 

Inspetor responsável: Luis MAS. Machado 

Outros inspetores da IRA: Paulo M. Pires  

Descrição da inspeção: 

Verificação da situação relatada na denúncia anónima DEN-2021-0031, relativa ao possível encaminhamento de 
efluentes pecuários para a linha de água, junto às travessas do Burguete, freguesia da Lomba da Maia, concelho 
da Ribeira Grande. 

 

A inspeção consiste numa verificação aleatória, num determinado momento, do cumprimento dos requisitos de uma 
instalação em determinados aspetos da legislação ambiental. A falta de identificação de situações irregulares 
não significa que o operador esteja em plena conformidade com a toda legislação ambiental aplicável. 

 

1.2 – Empresa/entidade inspecionada 

Firma/nome: Desconhecido  NIPC/NIF: 999999999 

Sede/morada:  Lugar do Burguete 

Código Postal: 9625-101 Freguesia: Lomba da Maia 

Concelho: Ribeira Grande Ilha: São Miguel 

 

1.3 – Estabelecimento/local inspecionado 

Nome:  Desconhecido 

Endereço: Lugar do Burguete 

Código Postal: 9625-101 Freguesia: Lomba da Maia 

Concelho: Ribeira Grande Ilha: Ilha de São Miguel 

Atividade principal:   01210 - Bovinicultura 

Outras atividades:  

Período de funcionamento:  

Licenciamento da atividade:   
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Figura 1: Local alvo de denúncia. 

 

 

2 – Situação observada 

 

2.1 – Descrição da situação observada 

Na deslocação ao local alvo da denúncia – Figura 1, verificou-se o estado da linha de água (Ribeira da Tranca) na 

zona que a mesma atravessa o Lugar do Burguete (entra a 1.ª e a 2.ª Travessa) – Figuras 2 a 5, bem como num local 

mais a jusante em que a mesma atravessa a Estrada Regional, não apresentando, em nenhum dos locais, indícios 

de descarga de efluentes pecuários para a mesma. 
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Figuras 2 a 5: Ribeira da Tranca vista da 1.ª travessa do Burguete. Local assinalado no Ponto 1 da Figura 7.  



 

 

 

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
SECRETARIA REGIONAL DO AMBIENTE E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

Inspeção Regional do Ambiente 
 

 

RLT INSP-2021-0013   Página 4 de 6 

 

A exploração imediatamente a montante do local alvo de denúncia (Ponto 2, Figura 7), e com maior probabilidade 

de ser a causadora das possíveis descargas para a linha de água, não apresentava indícios de proceder a essas 

descargas, sendo que na água que atravessa a exploração e descarrega na linha de água (Ribeira da Tranca) não foi 

possível constatar qualquer coloração ou odor anormal. 

Essa escorrência para a linha de água principal (Ribeira da Tranca) é efetuada através de uma vala (depressão 

natural) no terreno, que se encontra identificada no SIGAM como um afluente da Ribeira da Tranca – Figura 6. 

 

Figura 6: Afluente da Ribeira da Tranca que atravessa a exploração pecuária. Identificada na Figura 7. 

 

De referir que existem mais explorações pecuárias a montante do Lugar do Burguete e que poderão provocar o 

arrastamento de terra e excrementos animais para a Ribeira da Faia (afluente da Ribeira da Tranca). 

Encontra-se em fase de instrução na IRA o PCO-2020-0226 referente a uma exploração pecuária a montante do 

Lugar do Burguete (Ponto 3, Figura 7), que teve como origem um auto de notícia levantado pelos Vigilantes da 
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Natureza dos SASM, em 23/05/2019, devido a escorrências de efluentes pecuários para a linha de água (Ribeira da 

Faia). 

 

 
 

 
Figura 7: Localização dos locais verificados da Ribeira da Tranca (Ponto 1), exploração pecuária imediatamente a montante das 

Travessas do Burguete (Ponto 2), exploração pecuária mais a montante (PCO-2020-0226) – Ponto 3 e identificação das 
linhas de água. Adaptado do SIGAM. 
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2.2 – Outras informações obtidas 

Na deslocação ao local foi possível verificar a existência de uma viatura da GNR na exploração pecuária acima 

referida (Figura 6) e que por este motivo, bem como por a viatura da IRA não conseguir aceder ao interior da 

exploração e existir pelo menos um cão solto na mesma, não foram verificados os aspetos relativos aos efluentes 

pecuários produzidos.  

Contatada posteriormente a GNR via telefone, fomos informados que tinha estado no local, nesse dia, uma equipa 

e que tinha sido detetada uma infração devido a efluentes pecuários, sendo que esse expediente seria remetido 

para a IRA para instrução. 

 

3 – Irregularidades e infrações detetadas 

Não foram detetadas irregularidades. 

 

4 – Indicações e medidas adotadas 

 

Medidas adotadas: 

☐ Envio do relatório à entidade inspecionada, para conhecimento. 

☒ Arquivamento do processo inspetivo. 

☐ Notificação para regularização. 

☐ Levantamento de auto de notícia. 

☐ Outra:  
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